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RESUMO

A cultura da abobrinha, Cucurbita pepo L., tem grande importância na economia agrícola, sendo 
considerada uma importante olerícola, devido a sua produtividade elevada, grande aceitação pelos 
consumidores e rápido retorno financeiro, além de servir como fonte de renda para pequenos 
produtores de base familiar. O uso de produtos fitossanitários alternativos , isso é, produtos que são 
considerados menos tóxicos e que proporcionam a produção de alimentos orgânicos, com menor 
resíduos tóxicos. Entretanto, sabe-se que o uso desses produtos alternativos pode influenciar na 
sobrevivência de insetos. Diante disso, teve-se como objetivo verificar a influência de produtos 
fitossanitários utilizados em área de cultivo orgânico de abobrinha, na ocorrência de insetos-praga 
e predadores. Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, sendo cinco blocos (canteiros) 
com cinco parcelas (uma de cada tratamento), sendo cada parcela composta por seis plantas, 
totalizando 30 plantas por tratamento. Os tratamentos utilizados foram calda bordalesa, calda 
viçosa, calda de fumo, óleo de nim e controle. As avaliações foram realizadas duas vezes por 
semana durante 20 dias, após 60 dias da semeadura, na época da floração da cultura, totalizando 
seis avaliações. O maior número de insetos encontrados na área foi da espécie Diahroiica speciosa 
(Germar) (Coleoptera: Chrysomelidae), além de espécies de joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae). 
Não houve diferença significativa entre os tratamentos e também para o fator época, no entanto, 
pode-se observar que houve redução no número de insetos encontrados na área nas duas avaliações 
posteriores à aplicação, ocorrendo a partir da terceira avaliação um aumento gradativo de insetos.

Palavras-chave: calda bordalesa, calda de fumo, calda viçosa, óleo de nim.
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1 INTRODUÇÃO

Os insetos desempenham papel importante nos ecossistemas terrestres, pois estão 

envolvidos na decomposição de matéria orgânica, na ciclagem de nutrientes, no fluxo de 

energia, na polinização e na dispersão de sementes, além de serem reguladores de populações 

de plantas, de animais e de outros organismos (LOPES, 2008). O número de espécies de 

insetos em um ecossistema é o resultado de um equilíbrio que envolve muitos fatores, como 

as limitações ecológicas de natureza física, química ou biológica, sendo a vegetação 

determinante na biodiversidade (RICKLEFS, 2001).

É importante reconhecer a entomofauna de certas áreas para que haja um constante 

acompanhamento dos impactos da ação antrópica nessas comunidades, já que o número de 

ordens, famílias e espécies de insetos diminui com a elevação do nível de antropização do 

ambiente (THOMANZINI; THOMANZINI, 2002).

Os estudos faunísticos no Brasil têm sido realizados para um melhor conhecimento 

sobre a entomofauna de um determinado ecossistema (BRANCO et al., 2010). É uma técnica 

utilizada há muitos anos para caracterizar e delimitar uma comunidade, medir o impacto 

ambiental em uma área, conhecer espécies predominantes e comparar áreas com base nas 

espécies de insetos (FRIZZAS et al., 2003). Também visa selecionar espécies predominantes, 

aquelas que se destacaram por obter os maiores índices faunísticos de abundância, frequência, 

constância e dominância (SILVEIRA NETO et al., 1995).

De acordo com Filgueira (2008), a abobrinha italiana ou de moita (Cucurbita pepo L.) 

pertence à família das cucurbitáceas. Diferentemente da maioria das espécies dessa família, 

possui seu crescimento ereto e com ramas curtas. Destaca-se como uma das dez hortaliças de 

maior importância no Brasil, considerando o seu valor econômico e de produção (CARPES et 

al., 2008).

Entre as diversas pragas que ocasionam danos aos cultivos de cucurbitáceas destaca-se 

o pulgão Aphis gossypii (Glover) (Hemiptera: Aphididae), considerado de grande importância 

pelos prejuízos que pode ocasionar (CARDOSO, 1998; GALLO et al., 2002). Contudo, as 

maiores perdas ocasionadas por esses insetos estão relacionadas à transmissão de vírus 

(BARBOSA; FRANÇA, 1982). Alguns exemplos desses vírus são o mosaico da abóbora 

(Squash mosaic virus - SqMV), o vírus do mosaico amarelo da abobrinha de moita (Zucchini 

yellow mosaicvirus - ZYMV) e o vírus da clorose letal da abobrinha de moita (Zucchini lethal 

chlorosis virus - ZLCV). Cucurbitáceas infectadas com esses vírus apresentam sintomas como 



7

enfezamento e rugosidade nas folhas. Já os frutos podem apresentar malformação e alteração 

de cor.

Outro inseto-praga de ocorrência em cucurbitáceas em destaque é a mosca-branca, 

Bemisia tabaci (Genn.) biótipo B, também denominada B. argentifolii Bellows & Perring 

(VAN LENTEREN; NOLDUS, 1990; BYRNE; BELLOWS JÚNIOR, 1991; LIU; OETING, 

1993; OLIVEIRA; SILVA, 1997; VILLAS BÔAS et al., 1997; SUMMERS; STAPLETON, 

2002). No Brasil, desde o início da década de 1990, têm sido observadas altas populações de 

B. tabaci biótipo B colonizando C. pepo, C. moschata e C. maxima, geralmente associadas à 

incidência de prateamento das folhas (LOURENÇÃO; NAGAI, 1994; FRANÇA et al., 1996; 

ALVES et al., 2005). Summers e Stapleton (2002) confirmam a ocorrência de mosca-branca 

nessas espécies, e a ressaltam como uma das principais pragas dessas culturas.

O ataque da mosca-branca ocasiona significativa redução na produção vegetal, devido 

à sucção de seiva, queda das folhas, perda dos frutos e indução de desordem fisiológica à 

planta (BYRNE; MILLER, 1990; AHMAD et al., 2002; JONES, 2003). Além disso, a 

excreção de substâncias açucaradas (honeydew) sobre as folhas da planta pelo inseto 

proporciona o desenvolvimento da fumagina que, por sua vez, inibe a fotossíntese bem como 

a respiração da planta (BYRNE; MILLER; 1990; DAVIDSON et al., 1994).

Os inimigos naturais são considerados a primeira linha de defesa contra insetos 

filófagos e, geralmente, estão presentes em baixas populações no agroecossistema, sendo 

dependentes da abundância e da qualidade das presas (OLIVEIRA et al., 2002). Por sua vez, a 

abundância e importância destes insetos variam consideravelmente de ano para ano e de 

região para região (GRAVENA; STERLING, 1983), tornando-se importante o conhecimento 

de seus aspectos bioecológicos (VAN DRIESCHE; BELLOWS JUNIOR, 1996).

O uso intensivo de inseticidas pode acarretar uma série de problemas, como a redução 

de populações de inimigos naturais, ocasionando a ressurgência da praga em níveis mais 

elevados (PEDIGO, 1989).

O sistema orgânico se enquadra no contexto da agroecologia, sendo definido como um 

sistema de produção que não permite o uso de agrotóxicos, medicamentos químicos, 

hormônios sintéticos e de produtos transgênicos, restringe a utilização de adubos químicos, 

inclui ações de conservação dos recursos naturais e considera aspectos éticos nas relações 

sociais internas da propriedade e no trato com os animais (KHATOUNIAN, 2001).

Ao contrário dos sistemas convencionais, a agricultura orgânica está fundamentada na 

conservação e melhoramento da capacidade produtiva do solo, diversificação do sistema de 

produção (por exemplo, consorciação de culturas) e aproveitamento dos processos ecológicos 
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para a regulação das populações de herbívoros-praga (SOUZA; RESENDE, 2006). Essa 

compreensão coloca em foco a importância das interações tróficas e da estrutura da 

comunidade local no controle do crescimento populacional de insetos-praga (ALTIERI, 

1999).

O uso de produtos fitossanitários alternativos, menos agressivos ao homem e à 

natureza, com função de repelência, atração ou inseticida, proporciona a produção de 

alimentos orgânicos, sem resíduos tóxicos, além de preservar a saúde do produtor, 

contribuindo para o equilíbrio entre doenças, pragas e seus inimigos naturais (ANDRADE; 

NUNES, 2001).

Atualmente existem vários produtos que podem ser utilizados na agricultura orgânica 

como o óleo de nim, calda de fumo, calda viçosa e calda bordalesa, porém ainda há poucos 

estudos ligados à influência desses produtos que são considerados naturais, mas que mesmo 

assim, podem interferir na população de insetos.

A calda bordalesa pode ser utilizada em hortas e pomares no manejo de doenças 

causadas por fungos e tem um efeito indireto sobre bacterioses e na adubação das plantas 

(MEIRA; LEITE; MOREIRA, 2016). Alguns cuidados devem ser tomados mesmo o produto 

sendo aprovado para a agricultura orgânica. Claro (2001) cita que o excesso de cobre pode 

causar danos à saúde tanto humana como animal, bem como prejudicar a biologia do solo.

A calda viçosa pode ser utilizada para o manejo de doenças causadas por fungos e para 

a adubação das plantas, pois contêm boro, zinco, cálcio e magnésio. A família das 

cucurbitáceas é sensível à aplicação da calda viçosa. Neste caso, a sugestão é diminuir a 

0,25% a calda já pronta em água (MEIRA; LEITE, 2017).

A calda de fumo é recomendada principalmente para o controle de pulgões, 

percevejos, vaquinhas, cochonilhas e grilos em plantas frutíferas e hortícolas (ANDRADE; 

NUNES, 2001). Dentre os fitoterápicos, o fumo, Nicotiana tabacum L. (Solanaceae), destaca- 

se por ser um dos primeiros fitoinseticidas (ROEL, 2002). Com relação à produção vegetal, a 

utilização de diferentes formulações de fumo tem sido estudada para o controle de pragas e 

doenças em diversas culturas (CASTRO; CONFALOMIERI, 2005).

A planta de nim, Azadirachta indica A. Juss. (Meliaceae), destaca-se pela eficácia no 

controle de artrópodes-pragas, apresentando baixa toxicidade a inimigos naturais e ao homem 

(MARTINEZ, 2002). A azadiractina, o principal componente do óleo de nim, é um 

tetranortriterpenoide que causa distúrbios fisiológicos, alterando o desenvolvimento e a 

funcionalidade de várias espécies de artrópodes-praga, principalmente devido a sua ação de 

repelência alimentar, inibição do crescimento e do processo reprodutivo (SAITO, 2004).
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Com isso, objetivou-se verificar a influência de produtos fitossanitários utilizados em 

área de cultivo de abobrinha, C. pepo, na ocorrência de insetos.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Universidade Federal de Uberlândia, Campus Monte 

Carmelo. O solo da área é classificado como argissolo vermelho-amarelo distrófico típico. O clima da 

região é caracterizado como Aw, segundo a classificação de Koppen, e é marcado por duas 

estações bem definidas, uma chuvosa e outra seca (ROSA et al., 1991). A área experimental possui 

quatorze hectares, sendo parte plantada com frutíferas, olerícolas, culturas anuais e área com 

sistema agroflorestal (SAF).

A semeadura de abobrinha, C. pepo cultivar Caserta Italiana (empresa Feltrin) foi realizada 

no dia 4 de maio de 2018 e a emergência das plântulas ocorreu após dez dias. O experimento foi 

estabelecido junto à área de SAF em canteiros com dimensões de 2 x 25 metros. Cada canteiro 

possui 0,0025 hectares. O espaçamento entre canteiros foi de um metro, intercalados com feijão- 

de-porco (Canavalia ensiformis L.) e entre os tratamentos de 0,6 metros. A área total do 

experimento foi de 350 m , correspondente a 0,035 hectares. As plantas foram irrigadas com três 

litros de água/planta, em dias alternados.

O experimento foi composto por quatro tratamentos, sendo estes os produtos fitossanitários 

permitidos em cultivo orgânico, calda bordalesa, calda viçosa, calda de fumo e óleo de nim; no 

controle não foi realizada a aplicação de produtos. As dosagens utilizadas foram: 55 ml de óleo de 

nim diluído em água para a calda de nim; 100 gramas de fumo de corda picado, 800 ml de álcool, 

misturados no espalhante de sabão para a calda de fumo; 15 gramas de sulfato de cobre, 15 gramas 

de cal virgem diluídos em água para a calda bordalesa; 25 gramas de sulfato de cobre, 25 gramas 

de cal virgem, 40 gramas de sulfato de magnésio, 10 gramas de sulfato de zinco, 5 gramas de ácido 

bórico diluídos em água para a calda viçosa. Foi aplicado volume de calda de 0,8 litros para cada 

bloco após sessenta dias da instalação do experimento e depois de vinte dias foi repetida a 

aplicação. As aplicações foram realizadas às oito horas, com pulverizador costal com 

fracionamento de gotas.

Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, sendo cinco blocos (canteiros) com 

cinco parcelas (uma de cada tratamento), sendo cada parcela composta por seis plantas, totalizando 

30 plantas por tratamento.
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As avaliações foram realizadas duas vezes por semana durante vinte dias, após sessenta 

dias da semeadura, na época da floração da cultura. No total foram realizadas seis avaliações, 

verificando-se a diversidade de insetos avistados por dois minutos em cada parcela, sendo 

realizadas duas avaliações por dia, às oito horas e às dezesseis horas. A primeira avaliação 

(avaliação 0) foi realizada antes da aplicação dos produtos fitossanitários. As avaliações 1 e 2 

ocorreram na primeira semana após a aplicação, as avaliações 3 e 4 na segunda semana e as 

avaliações 5 e 6 na terceira semana. As espécies de insetos encontradas na cultura, assim como a 

quantidade de indivíduos foram registradas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto à presença de insetos nas áreas amostradas com cultivo de abobrinha C. pepo 

cultivar Caserta Italiana, verificou-se que não houve diferença significativa entre os tratamentos, no 

número total dos insetos encontrados nas avaliações. Assim, pode-se inferir que nenhum dos 

tratamentos influenciou na presença destes insetos, já que eles não diferiram do controle (Tabela 

1).
A principal espécie encontrada na área de avaliação foi Diabrolica speciosa (Germar) 

(Coleoptera: Chrysomelidae). Foram encontradas espécies de joaninhas predadoras (Coleoptera: 

Coccinellidae) apenas no tratamento controle, no entanto, em função do número reduzido de 

indivíduos visualizados (três) não foi possível verificar se os produtos afetaram a presença desses 

insetos predadores.

Tabela 1. Presença de insetos em área de cultivo de abobrinha Cucurbitapepo cultivar Caserta
Italiana tratada com produtos fitossanitários. Monte Carmelo, MG, 2018.

Tratamento Número de insetos (total ± desvio padrão)
Calda bordalesa 9,80 ± 1,92 a
Calda viçosa 9,40 ± 2,49 a
Controle 9,20 ± 4,16 a
Calda de fumo 8,00 ± 2,61 a
Óleo de nim 6,40 ± 2,65 a
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Em relação às diferentes épocas de avaliação verificou-se também que não houve diferença 

significativa na presença de insetos antes e depois da aplicação dos produtos. Portanto, 

independente do tempo de permanência dos produtos nas plantas (resíduo) os insetos 

permaneceram na área de cultivo de abobrinha (Tabela 2).

Tabela 2. Efeito da aplicação de produtos fitossanitários (óleo de nim, calda de fumo, calda viçosa
e calda bordalesa) na presença de insetos em área de cultivo de abobrinha 
Cucurbitapepo cultivar Caserta Italiana em diferentes épocas. Monte Carmelo, MG, 
2018.

Época Número de insetos (média ± desvio padrão)
Avaliação 1 0,56 ± 1,41 a
Avaliação 2 1,12 ± 1,30 a
Avaliação 3 1,16 ± 3,64 a
Avaliação 0 1,20± 2,05 a
Avaliação 4 1,52 ± 3,78 a
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Como não foi constatada diferença entre os tratamentos (Tabela 1), pode-se observar que a 

flutuação populacional dos insetos nas avaliações variou ao longo do tempo. Nas avaliações 1 e 2, 

que foram feitas após a aplicação dos produtos, verificou-se que houve um decréscimo no número 

de insetos. Já nas avaliações 4 e 5 verificou-se que houve um aumento gradativo no número de 

insetos (Figura 1), o que pode ter ocorrido pelo menor efeito residual do produto na área.

Avaliação
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Figura 1. Flutuação populacional de insetos em diferentes épocas de avaliação na cultura da 
abobrinha, Cucurbitapepo. Monte Carmelo, MG.

O extrato de nim tem sido estudado no controle de insetos-praga atingindo 

índices de controle considerados eficazes para reduzir populações, tal como observado 

por Carvalho et al. (2008) que verificaram que à medida que se aumentaram as concentrações 

do óleo de nim e o tempo após a aplicação, ocorreu acréscimo de mortalidade de 

Brevicoryne brassicae L. e Myzus persicae (Sulzer) (Hemiptera: Aphididae), a partir de 48 

horas após a aplicação dos inseticidas, caracterizando o efeito tóxico deste produto à esses 

pulgões.

A ação afidicida do óleo de nim também foi verificada por Verkerk et al. (1998) ao 

estudarem a ação inseticida de extratos de sementes de nim aplicados na superfície 

adaxial de folhas de repolho,observando 100% de mortalidade das ninfas de B. brassicae e 

M.persicae após 96h da aplicação dos extratos. Santos et al. (2004) aplicaram extrato de 

sementes de nim sobre o pulgão A. gossypii, o que provocou mortalidade de ninfas, redução da 

longevidade e fecundidade do inseto.De acordo com Gallo et al. (2002), o objetivo principal do uso 

de extratos vegetais é reduzir o crescimento da população de pragas, podendo causar efeitos de 

mortalidade e repelência, reduzindo a oviposição e a alimentação do inseto.

Biermann et al. (2009) obtiveram que o pó-de-fumo foi o extrato que apresentou melhor 

atividade ovicida sobre Ascia monuste orseis (Latreille) (Lepidoptera: Pieridae), seguido do extrato 

de nim a 5 e 10%. Torres et al. (2006) destacam que o efeito ovicida pode variar de acordo com a 

espécie do inseto e com as características das substâncias utilizadas.

Produtos formulados à base de nim foram considerados de baixa toxicidade aos ácaros 

predadores Phytoseiulus macropilis (Banks) (Acari: Phytoseiidae) e Neoseiulus californicus 

(McGregor) (Acari: Phytoseiidae). A mortalidade máxima de N. californicus no tratamento com 

Azamax® atingiu 6,8%, e a mortalidade de P. macropilis 5,5% no tratamento com Neemseto®, 

valores que não diferiram do controle (SCHLESENER et al., 2013).

Por outro lado, foi observada redução de 50,6 e 52,2% na fecundidade acumulada de N. 

californicus e 43,1 e 48,5% para P. macropilis em relação à testemunha, quando tratados com 

Azamax® e Neemseto® (0,5%), respectivamente. Os tratamentos com Azamax® e Neemseto® não 

apresentaram diferença significativa entre si, porém apresentaram diferença significativa em 

relação à testemunha para as duas espécies de fitoseídeos (Schleseneret al., 2013).

Da mesma forma, Brito et al. (2006) observaram baixa mortalidade de ácaros predadores 

fitoseídeos, quando tratados com produtos formulados à base de nim. No tratamento realizado com

inseto.De
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Neemseto® a 1,0%, foi observada mortalidade de 6,3% e 3,8% para Euseius alatus De Leon e P. 

macropilis, respectivamente. O maior índice de mortalidade registrado foi com o produto 

Callneem®, chegando a 15% para E. elatus e 5,0% para P. macropilis. No entanto, foi verificada 

redução na fecundidade de P. macropilis de 4,3% e E. alatus de 13,1%, em tratamento com 

Neemseto® a 0,5%.

4 CONCLUSÃO

Quanto à presença de predadores nas áreas amostradas com cultivo de abobrinha C. pepo 

cultivar Caserta Italiana, pode-se concluir que não houve diferença significativa entre os produtos 

fitossanitários testados, assim como para a época de avaliação. No entanto, pode-se observar que a 

população dos insetos na área comportou-se apresentando uma redução no número de insetos 

encontrados na área nas duas avaliações posteriores à aplicação, ocorrendo a partir da terceira 

avaliação um aumento gradativo de insetos.
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